
_________________________________________________________________

RITOS INICIAIS
_____________________________________________________________

6º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM

Animador: Irmãos e irmãs, a liturgia do 
6º Domingo do Tempo Comum 
apresenta-nos um Deus cheio de amor, 
de bondade e de ternura, que convida 
todos os homens e todas as mulheres                     
a integrar a comunidade dos seus        
filhos amados. Ele não exclui ninguém 
nem aceita que, em seu nome, se 
inventem sistemas de discriminação  
ou de marginalização dos irmãos.     
Por sua compaixão e amor somos 
purificados e curados inteiramente. 
Hoje, recordamos o Dia Mundial do 
Enfermo. Rezemos por todas as 
pessoas que estão passando por 
situações de enfermidade e a elas 
sejamos solidários.

B C���� �� �������
Sê a rocha que me abriga, 
casa forte que me salva;
para honra do teu nome 
és o guia que me ampara!

1. Ponho em Deus minha esperança,
que eu não seja envergonhado. 
Já que és justo, me defende; 
sei que vou ser libertado.
Vem ouvir a minha voz, 
eu estou angustiado!

2. Sê pra mim uma rocha firme,
sê pra mim seguro abrigo,
sê pra mim uma fortaleza.
Me orienta e eu vou contigo.
Eu te entrego o meu espírito 
desde agora, eu te bendigo.

3. Confiando em tua face,
vão vencer os intrigantes.
Recebidos em tua tenda,
proteção terão constante. 
Sê bendito meu Senhor,
sê bendito em todo instante.

C S�������

D A�� P����������

PR: No dia em que celebramos a vitória 
de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a  
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(Silêncio). Confessemos os nossos 
pecados: 

AS: Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, (e, batendo no peito, 
dizem:) por minha culpa, minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à Vir-
gem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

PR:  Deus  todo-poderoso  tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 

AS: Amém.

E G�����
Glória a Deus nas alturas, e paz na  
terra aos homens por ele amados.  
Senhor Deus, rei dos Céus, Deus Pai  
todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica.   
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

F C�����
PR: Ó Deus, que prometeis permanecer 
nos corações retos e sinceros, concedei-
nos por vossa graça viver de tal maneira 
que possais habitar em nós. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

AS: Amém.
______________________________________________________________

LITURGIA DA PALAVRA
______________________________________________________________

G PRIMEIRA LEITURA
Lv 13,1-2.44-46

1Leitura do Livro do Levítico. O Senhor 
falou a Moisés e Aarão, dizendo: 
2"Quando alguém tiver na pele do seu 
corpo alguma inflamação, erupção ou 
mancha branca, com aparência do mal 
da lepra, será levado ao sacerdote 
Aarão, ou a um dos seus filhos sacerdo-

44tes. Se o homem estiver leproso é 
impuro, e como tal o sacerdote o deve 

45declarar. O homem atingido por este 
mal andará com as vestes rasgadas, os 
cabelos em desordem e a barba  
coberta, gritando: 'Impuro! Impuro!' 
46Durante todo o tempo em que estiver 
leproso será impuro; e, sendo impuro, 
deve ficar isolado e morar fora do  
acampamento". Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

H SALMO RESPONSORIAL
Sl 31(32),1-2.5.11 (R. 7)

R. Sois, Senhor, para mim, alegria e 
refúgio.

1Feliz o homem que foi perdoado *
e cuja falta já foi encoberta!
2Feliz o homem a quem o Senhor †
não olha mais como sendo culpado, *
e em cuja alma não há falsidade! R.

5Eu confessei, afinal, meu pecado, *
e minha falta vos fiz conhecer.
Disse: "Eu irei confessar meu pecado!"*
E perdoastes, Senhor, minha falta. R.

11Regozijai-vos, ó justos, em Deus, †
e no Senhor exultai de alegria! *
Corações retos, cantai jubilosos! R.

I SEGUNDA LEITURA
1Cor 10,31-11,1

Leitura da Primeira Carta de São 
: 10,31Paulo aos Coríntios. Irmãos Quer 

comais, quer bebais, quer façais qual-
quer outra coisa, fazei tudo para a glória 

32de Deus. Não escandalizeis ninguém, 
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nem judeus, nem gregos, nem a igreja 
de Deus. 33Fazei como eu, que procuro 
agradar a todos, em tudo, não buscan-
do o que é vantajoso para mim mesmo, 
mas o que é vantajoso para todos, a fim 

11,1de que sejam salvos. Sede meus 
imitadores, como também eu o sou de 
Cristo. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

J A��������
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Um grande profeta surgiu,
surgiu e entre nós se mostrou;
é Deus que seu povo visita,
seu povo, meu Deus visitou!

K EVANGELHO
Mc 1,40-45

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor.

40Naquele tempo, um leproso chegou 
perto de Jesus, e de joelhos pediu:  
"Se queres tens o poder de curar-me". 
41Jesus, cheio de compaixão, estendeu 
a mão, tocou nele, e disse: "Eu quero: 

42fica curado!" No mesmo instante a 
lepra desapareceu e ele ficou curado. 
43Então Jesus o mandou logo embora, 
44falando com firmeza: "Não contes 
nada disso a ninguém! Vai, mostra-te 
ao sacerdote e oferece, pela tua  
purificação, o que Moisés ordenou, 

45como prova para eles!" Ele foi e  
começou a contar e a divulgar muito o 
fato. Por isso Jesus não podia mais 
entrar publicamente numa cidade: 
ficava fora, em lugares desertos. E de 
toda parte vinham procurá-lo. Palavra 
da Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

L H������

M P�������� �� �� 

N O����� ��� �����
Sugere-se que a equipe de liturgia formule 

preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Roguemos a Deus Pai todo-
poderoso que venha ao nosso Encontro 
com seu amor misericordioso. A Ele, 
suplicamos confiantes:

AS: Pai Santo, atendei-nos e salvai-
nos!

1. Dai, Senhor, à vossa Igreja, ao Papa, 
aos bispos e a todos os batizados o 

vigor da fé que cura e salva, nós vos 
pedimos.
2. Encorajai, Senhor, os governantes, na 
promoção de políticas públicas de 
qualidade, para que sejam vencidos os 
sofrimentos e as desigualdades, nós vos 
pedimos.
3. Ajudai, Senhor, as famílias das 
pessoas que carregam o peso da 
doença, do vício ou da marginalidade a 
viver o amor que é capaz de transformar, 
renovar e restaurar, nós vos pedimos.
4. Concedei, Senhor, ao neopresbítero, 
Paulo Henrique de Souza Leal, a 
vigilância no exercício de seu ministério 
e a alegria divina que brota do coração 
daqueles que acolhem a proposta do 
vosso Reino, nós vos pedimos.

PR: Senhor, saúde dos enfermos, enchei 
com vossa graça os que chamastes, e 
dai vossa força aos que vacilam no 
caminho. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.
Louvor e Ação de Graças.

Ver número 27 a 30 deste folheto
______________________________________________________________

LITURGIA EUCARÍSTICA
______________________________________________________________

O P��������� ��� ���������

1. Bendito seja Deus Pai
do universo criador.
Pelo pão que nós recebemos,
foi de graça e com amor.

O homem que trabalha
faz a terra produzir.
O trabalho multiplica os dons
que nós vamos repartir.

2. Bendito seja Deus Pai
do universo o criador.
Pelo vinho que nós recebemos,
foi de graça e com amor.

3. E nós participamos
da construção do mundo novo
com Deus, que jamais despreza
nossa imensa pequenez.

P S���� �� ���������

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda sua 
santa Igreja.

PR: Este sacrifício, Senhor, nos purifique 
e renove e seja causa de recompensa 
eterna para os que fazem a vossa 

vontade. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

Q PREFÁCIO 
PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação  
dar-vos glória. Só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo o 
tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a fonte 
da vida, fizestes todas as coisas para 
cobrir de bênçãos as vossas criaturas e 
a muitos alegrar com o esplendor da 
vossa luz. Eis, pois, diante de vós os 
inumeráveis coros dos Anjos que dia e 
noite vos servem e, contemplando a 
glória da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, por 
nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos vosso Nome e, exultantes 
de alegria, cantamos dizemos  a uma ( )
só voz:

Santo, Santo, Santo...

R ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
PR: Nós proclamamos vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas. Criastes o ser 
humano à vossa imagem e lhe 
confiastes todo o universo para que, 
servindo somente a vós, seu Criador, 
cuidasse de toda criatura. E quando pela 
desobediência perdeu a vossa amizade, 
não o abandonastes ao poder da morte. 
A todos, porém, socorrestes com 
misericórdia, para que, ao procurar-vos, 
vos encontrassem. Muitas vezes 
oferecestes aliança à família humana e a 
instruístes pelos profetas na esperança 
da salvação.

AS: A todos socorrestes com bondade!

PR: E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. 
Encarnado pelo poder do Espírito Santo 
e nascido da Virgem Maria, Jesus viveu 
em tudo a condição humana, menos o 
pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, 



aos tristes, a alegria. Para cumprir o 
vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando, 
destruiu a morte e renovou a vida.

AS: Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

PR: E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, como 
primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra 
no mundo para levar à plenitude toda a 
santif icação. Por isso, nós vos 
pedimos, ó Pai, que o mesmo Espírito 
Santo santifique estas oferendas, a fim 

de que se tornem o Corpo e  o Sangue ✠
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.

AS: Enviai o vosso Espírito Santo!

PR: Quando, pois, chegou a hora em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam,  J esus  t omou  o  pão , 
pronunciou a bênção de ação de 
graças,  par t iu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu-vos 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA AL IANÇA ,  QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

PR: Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

AS: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

PR: Celebrando, agora, ó Pai, a 
m e m ó r i a  d a  n o s s a  r e d e n ç ã o , 
anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos 
a sua ressurreição e ascensão à vossa 
direita e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu 
corpo e Sangue, sacrifício do vosso 
agrado e salvação para o mundo inteiro. 

AS: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Olhai, com bondade, a oblação que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o louvor 
da vossa glória. 

AS: O Espírito nos una num só corpo!

PR: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este 
sacrifício: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Marco Aurélio, 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao 
redor deste altar, se unem à nossa oferta, 
o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

PR: Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e de 
todos os defuntos dos quais só vós 
conhecestes a fé.

AS: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

PR: E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, alcançar a 
herança eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos e todos os Santos, no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda graça. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

AS: Amém.
_____________________________________________________________

RITO DA COMUNHÃO
_____________________________________________________________

S P�� �����

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos 
a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.

AS: Vosso e ́ o reino, o poder e a glória 

para sempre!

T O����� ���� ���

U C������� �� D���

V C���� �� ��������
O pão da vida, a comunhão,
nos une a Cristo e aos irmãos.
E nos ensina abrir as mãos
para partir, repartir o pão.
E nos ensina abrir as mãos
para partir, repartir o pão.

1. Lá no deserto a multidão
com fome segue o Bom Pastor.
Com sede busca a nova palavra:
Jesus tem pena e reparte o pão.

2. Na Páscoa Nova da Nova Lei,
quando amou-nos até o fim,
partiu o Pão, disse: "Isto é meu Corpo
por vós doado: tomai, comei!"

3. Se neste Pão, nesta Comunhão,
Jesus, por nós, dá a própria vida,
vamos também repartir os dons,
doar a vida por nosso irmão,

4. Onde houver fome, reparte o pão
e tuas trevas hão de ser luz;
encontrarás Cristo no irmão,
serás bendito do eterno Pai.

5. "Não é feliz quem não sabe dar".
Quem não aprende a lição do Altar
de abrir a mão e o coração,
para doar-se no próprio dar.

W D����� �� ��������
PR: Senhor, que nos fizestes provar as 
alegrias do céu, dai-nos desejar sempre 
o alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

_____________________________________________________________

RITOS FINAIS
______________________________________________________________

X O����� ����� ��������

Y C�����������

Z B����� �����

Tempo Comum II - MR, 583

PR: A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.

AS: Amém.



PR:  E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho e Espírito ✠ 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

AS: Amém.

8 C���� �����

1. Santa Mãe Maria, nesta travessia

cubra-nos teu manto cor de anil.
Guarda nossa vida, Mãe Aparecida,
Santa padroeira do Brasil.

Ave, Maria! Ave, Maria! (Bis)

2. Com amor divino, 
guarda os peregrinos
nesta caminhada para o além.
Dá-lhes companhia,
pois também um dia
foste peregrina de Belém.

_____________________________________________________________

LOUVOR E 
AÇÃO DE GRAÇAS

_____________________________________________________________

N� ���������� �� P������
Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a 

coleta como de costume.  

PR: Apresentemos diante do Senhor a 
nossa vida e o nosso coração;  
o fe r temos também aqu i lo  que  
podemos partilhar em vista do bem de 
nossa comunidade eclesial. Cantemos:

9 C���� �� ��������
Venho, Senhor, minha vida oferecer,
Como oferta de amor e sacrifício.
Quero minha vida a Ti entregar,
Como oferta viva em Teu altar

Venho, Senhor, minha vida oferecer,
Como oferta de amor e sacrifício.
Quero minha vida a Ti entregar,
Como oferta viva em Teu altar

Pois pra Te adorar foi que eu nasci,
Cumpre em mim o Teu querer,
Faça o que está em Teu coração
E que a cada dia eu queira mais e mais
Estar ao Teu lado, Senhor
E que a cada dia eu queira mais e mais
Estar ao Teu lado
Estar ao Teu lado
Senhor

: L�����

PR: Em louvor e ação de graças ao 

Senhor, acolhamos a presença de Jesus 
eucarístico que se fará presente sob o 
altar. Cantemos:

Alfa, Ômega, princípio e fim
Sim Ele é, sim Ele é
Sim Ele é, sim Ele é 

Lírio do vale, estrela da manhã
Para sempre cantarei o seu louvor
Lírio do vale, estrela da manhã

A Ele a glória, a Ele o louvor
A Ele o domínio, Ele é o Senhor

PR: Jesus, toda a honra e toda a glória 
se jam dadas à  vossa presença 
eucarística sobre o altar. Nós vos 
louvamos e bendizemos porque não 
cessais de vir ao nosso encontro, se 
entregando a nós em alimento na hóstia 
consagrada. Glória a Jesus na hóstia 
santa, verdadeiro corpo e sangue do 
Salvador.

AS: Toda gratidão a vós Senhor, por 
vossa libertação e paz.

PR: Que em at i tude de grat idão 
possamos levar uma vida digna da 
vocação à qual fomos chamados, 
fazendo tudo em vista da glória de Deus. 
Busquemos sempre, auxiliados pela 
divina graça, um coração unido a Jesus e 
disposto a se doar no serviço da Igreja e 
de toda a humanidade. R.

PR: Assim como por meio do profeta 
Eliseu curastes o leproso Naamã, e 
nunca  de i xas t es  de  o l ha r  com 
m i s e r i c ó r d i a  p a r a  o s  q u e  v o s 
imploravam a cura, olhai agora Jesus 
pelos enfermos do mundo inteiro, 
especialmente aqueles que trazemos no 
coração. Que possamos ser instrumento 
da vossa graça para os doentes no corpo 
e na alma.  R.

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Rezemos com amor e confiança a 
oração que Senhor Jesus nos ensinou:

; P�� �����
PR: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

Canto de Comunhão e Oração depois da     
Comunhão, ver número 21 e 22 deste folheto.

< B����� �����
Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,

invocando a bênção de Deus, persigna-se, 
dizendo.

PR: O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo nos abençoe e nos 
guarde.

AS: Amém.
_____________________________________________________________

Ação de Graças
Santo Tomás de Aquino

_____________________________________________________________

Eu vos dou graças, ó Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo poderoso,
porque, sem mérito algum de minha 

parte, mas somente pela 
condescendência de vossa 
misericórdia, vos dignastes  

saciar-me, a mim pecador, vosso  
indigno servo, com o Sagrado Corpo 
e o Precioso Sangue de vosso Filho,

nosso Senhor Jesus Cristo.
Eu peço que esta Santa Comunhão

não me seja motivo de castigo,
mas salutar garantia de perdão.
Seja para mim armadura da fé, 

escudo de boa vontade
e libertação dos meus vícios.

Extinga em mim a concupiscência e 
os maus desejos, aumente a 

caridade a paciência, a humildade e 
a obediência, e todas as virtudes.
Defenda-me eficazmente contra as 

ciladas dos inimigos,
tanto visíveis como invisíveis.

Pacifique inteiramente todas as 
minhas paixões, unindo-me 

firmemente a vós, Deus uno e 
verdadeiro, feliz consumação de meu 

destino. E peço que vos digneis 
conduzir a mim pecador

aquele inefável convívio em que vós,
com vosso Filho e o Espírito Santo,

sois para os vossos Santos a luz 
verdadeira, a plena saciedade e a 

eterna alegria, a ventura completa e 
a felicidade perfeita. Por Cristo, 

nosso Senhor. Amém.
_____________________________________________________________
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